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Fernando Pessoa

— Quem é aquele doido que prenderam. . .

— Quem é aquele doido que prenderam porque anda a pregar a vinda de
um Salvador?

— Não sei, senhora. É um homem que fala como quem não nos vê, e
conversa apenas em cousas que estão atrás de nós quando atrás de nós não está
gente nenhuma.

[SALOMÉ] — A noite é tão calma e tão puro o céu que não há tristeza
que esteja fora de mim. Uma angústia como uma mão oprime-me. Há um
desassossego sem esperança em todas as minhas emoções. Nesta hora morna e
escura eu queria ser qualquer coisa que ninguém tivesse desejado ser. No teu
país de que cousas é que se sonha?

Da beleza da vida nos outros países, sobretudo naqueles de que nunca
ouvimos falar.

s. d.
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